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VISADO PELA CENSURA 

i Aziúmes dum homem de mau humor 

Na primeira década deste mês 
ocorreu, em Lisboa, um facto da 
maior relevãncia económica e social 
que, todavia, me parece não ter tido 
a necessária projecção, abafado pe-
los factos de repercussão sentimen-
tal, afectiva, de que os portugueses, 
infelizmente, têm sido vítimas, últi-
mamente: naufrágio e acidentes fer-
roviários, ou outros. 
Quero referir-me à criação e 

inauguração oficial do Centro de 
Colocação de Lisboa, organismo de-
pendente do Fundo de Desenvolvi-
mento de Mão-de-obra que gratuita-
mente, procura ajudar empresas que 
o desejem a recrutar mão-de-obra 
para seus servições, e, inversamente, 
ajudar trabalhadores a encontrarem 
a colocação que lhes dê o pão. 
Num pais onde os serviços técni-

cos, científicos, de orientação e de 
selecção profissionais não consegui-
ram, ainda, não obstante suas incon-
testàveis vantagens, ser aceites por 
todas as grandes empresas, este 
Centro é,' sem dúvida, acto auda-
cioso e progressivo de lúcida e inte-
ligente política do Ministério das 
Corporações, 
Sem dúvida que não vai acabar 

o pedido de emprego, de carta de 
empenho, de cunha... para obter 
um tacho... 

Mas, deu-se o primeiro grande 
passo e todas as caminhadas, por 
mais longas que venham a ser, come-
çam. exactamente, pelo primeiro 
passo. 
O Centro de Colocação de Lis-

boa integra-se em instituição, recen-
temente criada, de maior alcance e 
amplitude: o Serviço Nacional de 
Emprego ( S. N. E.) medida que 
fica a dever-se ao Ministro Sr. Dr. 
Gonçalves de Proença e se insere 
na política portuguesa de mão-de-
-obra, tendo em vista o desenvol-
vimento do fomento nacional. 
O SNE tem por objectivo põr 

em equação e resolver todos os pro-
blemas relativos à colocação, não 
só dos jovens, como dos trabalhado-
res adultos, tanto na Metrópole 
como no Ultramar e, ainda, cooperar 
na política nacional da emigração. 
De modo geral pode dizer-se que 

as suas funções assentam, basilar-
mente. no apuramento das aptidões 
dos trabalhadores, jovens ou adul-
tos; no estudo do mercado de tra-
balho ou do emprego, sob o ponto 
de vista regional; e, finalmente, na 
repartição dos trabalhadores pelos 
locais ( ou empregos, ou empresas) 
onde são necessários. 
O apuramento das aptidões faz-se 

mediante os processos de orientação 
profisional, cuja finalidade é dar um 

♦er.m.eraG:JaG--s.• aa3etl.L70^.•G• o.7.c® 

Natai aos Pobres 
<O Barcelense> está agradecido aos 

seus beneméritos amigos que com as 
suas dádivas contribuíram para um 
Natal menos agreste daqueles pobres 
contemplados. Esta semana temos 
a registar ainda es seguintes dona-
tivos: 
Transporte do número anterior, 

50$00. De uma Ex.ma Professora 
Liceal, 100$00; do Ex.mo Sr. Joa-
quim José 3v1iranda, 20$00, Soma fi-
nal, 620$00. 
Esta quantia teve a distribuição 

que segue: 
20 pobres a 10$00 200$00 
10 pobres a 7$50   75$00 
5 pobres a 15$00   75$00 
50 pobres a 5$00 250$00 
1 pobre a 20$00   20$00 
86 pobres   620$00 

Que Deus auxilie aqueles que sou-
beram auxiliar os s-eue irmãos em 
Cristo. 

Por FALCÃO MI!'Nil•A Por FALCÃO MACHADO 

conselho útil na escolha da carreira, 
tanto aos que pretendem iniciá-la, 
quanto aos que pretendam melhorar 
ou mudar de profissão. 
O estudo do mercado de emprego 

é, da mesma forma, processo cien-
tifico, baseado em informações, esta-

tísticas, previsões das necessidades 
futuras da mão-de-obra, já por acti-
vidades, já por indústrias, segundo 
regiões mais ou menos extensas. 
Tem-se em vista evitar cenas 

como a colocação de marítimos ou 
operários fabris, desempregados, em 
empresas agrícolas, onde eram inú-
teis, por não conhecerem as técni-
cas do labor agrário e passavam seu 
tempo a puxar arados, charruas, 
grades... 

O trabalho é alguma coisa de 
muito digno para que possa estar 
sujeito a flutuações e crises econó-
micas, regionais ou locais, mais ou 
menos duradoiras — e, muito menos, 
a caprichos de quem quer que seja. 
Os problemas do povoamento 

ultramarino e da emigração são, tam-
bém, dos que o SNE tem incumbên-
cia de revolver. 
O povoamento ultramarino deve 

ser orientado de modo a que se 
aproveitem, devidamente, as grandes 
oportunidades que, para o trabalho, 
oferece o Ultramar, onde — excepto 
em Macau e Cabo Verde — há ca-
rência de mão-de-obra qualificada. 

Relativamente à emigração, o 
SNE colabora com a Junta de Emi-
gração, não tanto alterando as di-
rectrizes da sua política, más de 
proceder à inscrição e selecção dos 
trabalhadores que desejem emigrar 
e estabelecimento de algumas prio-
ridades, tendo em vista acordos in-
ternacionais—substituindo-se, assim, 
aos serviços que, actualmente, se 
têm feito nas Câmaras Municipais. 

Libertadas, estas, deste encargo, 
que passa a ser especializado e téc-
nico, sem dúvida que há melhoria. 
Em suma: trata-se dum serviço 

destinado <à dignificação e valori-
zação, interna e externa da nossa 
maior riqueza: o trabalhador portu-
guês. 

Falcão Machado 

CD!r. alcao lachado 
Encontra-se enfermo o nosso 

ilustre Colaborador, Sr. Dr. Fer-
nando Falcão )Machado. 
«O Barcelense» deseja ao in-

cansável Amigo um rápido resta-
belecimento. 

e•.tl.tl. •.o.s. e.e•.•.tl♦e•.O.tl 

IDE POR T¡•ODO 
O MUNDO a . a 
Foi a este apelo, saído dos di-

vinos lábios de Cristo, que os 
apóstolos se dispersaram, espar-
gindo, ao longe e ao perto, o fogo 
do amor divino. É nesta passa-
gem que encontramos a razão de 
ser do ideal missionário. 
Como tal missão não podia ser 

limitada no tempo e no espaço, 
eis o motivo porque no decurso 
dos tempos sempre surgiram ho-
mens geniais e inqualificáveis que 
fizeram eco das palavras de 
Cristo. 
Se esfolhearmos os hagiógrafos, 

entre outros, aparece-nos, no 
campo missionário, como estrela 
de primeira grandeza, o glorioso 
S. Francisco Xavier. 

Foi o amor a Cristo e o zelo 
às almas que fez cor que ele ras-
gasse os oceanos,' em companhia 
dos nossos navegadores, e exer-
cesse o apostolado entre os indí-
genas da Índia e do Japão. Toda 
a sua actividade e acção, mergu-
lhadas nas dores e no sofrimento, 

(Continua na página seis) 
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LOnselheiro •á !.arneiro 
Ontem, dia 30, fez 19 anos que 

a morte levou para a eternidade 
o ilustre barcelense e juriscon-
sulto de nomeada, Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, Homem a quem «O Barce-
lense» presta a sua singela home-
nagem, neste recordar da data do 
seu falecimento, pedindo a todos 
os leitores o favor das orações ao 
Senhor pela paz da alma de quem 
foi um Barcelense dos mais dis-
tintos. 

1965-i9GG 
No limiar de um Novo Ano, «O Barcelense» 

deseja para todos os seus ilustres Colabo-
radores, Assinantes, Anunciantes e Amigos 
um próspero e feliz Ano de 1966 

Comemorações do 82.° Aniversário 

dos Bombeiros V. de Barcelos 

Comemora no próximo dia 9 

de janeiro mais um aniversário 
a benemérita Corporação de Bom-

beiros da Cidade, facto que não 

pode deixar de ter o devido re-

levo, não só pela transcendente 
data que celebra mas também pe-

los serviços inestimáveis prestados 

a Barcelos e seu concelho. 

O programa é o seguinte: 

DIA 9 — As 9 horas — Alvo-
rada. 

As 9,30 horas — Hasteamento 
da Bandeira no Edifício Social. 

As 11 horas — Missa na Igreja 
Matriz. 

As 11,30 horas — Cumprimen-
tos às Autoridades. 

As 12 horas — Romagem aos 
Cemitérios de Barcelos e Barce-
linhos. 

As 12,30 horas — Homenagem 
junto do Monumento ao Bombeiro 
Voluntário, 

As 16,30 horas — Bênção de 
duas novas viaturas. 

As 20 horas — Ceia de Con-
fraternização. 

MÃE 
A Minha Mãe, D. Angelina Novais carvalho, 
no dia do seu Aniversário Natalício. 
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TEMAS BARCELENSES 

Alfredo Saldanha de Oliveira 

1/ nD 

Sentindo o calor da braseira, 
escutando o crepitar da madeira 
que se transforma em cinza, va-
mos recordando alguns factos, 
factos passados neste 1965. 

Mas, dizíamos, estar a escutar 
o ruído da lenha a arder, ao mes-
mo tempo que recordávamos o 
ano que hoje mesmo termina e 
não sabemos porquê, uma ideia 
nos surgiu com mais equidade: 
as festas a S. João, em Barceli-
nhos. 
Aquele lume vermelho lembrou-

-nos aquela enorme fogueira que 
ardia no areal, fogueira de S. João, 
folguedos no ar, bairrismo indó-
mito da gente laboriosa de Bar-
celinhos que quis este ano ressur-
gir a sua tradicional festividade 
a S. João, E que de maneira o 
fez) Como foram belos esses fes-
tejos, como tiveram o condão de 
associar o profano e o religioso 
a esse programa que só o dina-
mismo e espírito de sacrifício da 
gente de além-rio lhe era capaz 
de dar cabal realização) E aquela 
marcha luminosa, onde a juven-
tude se misturou com a velhice, 
de tal modo que as idades não 
contavam porque a alegria era 
igual em todos os barcelinenses. 
E a procissão de domingo? Belo 
espectáculo religioso, dos melho-
res e mais concorridos que se têm 
realizado na margem esquerda do 
Cávadol 

Neste divagar por coisas que 
são já história, esquecemos o fo-
gão, mas recordamos que o ali-
mento do corpo não se confina 
ao pão que come, mas também 
ao calor que sentimos com o es-
tado de alma, do nosso espírito 
sobrecarregado tantas vezes pela 
dureza da vida. demasiado séria 
para que a queiramos olhar sem-
pre pelo prisma de uma seriedade 
que pode tornar-se doentia. A 
explosão da alma, transbordando 
alegria, manifestando-se ruidosa-
mente com tambores e pandeire-
tas, com marchas luminosas e pro-
cissões, são lenitivos que queira-
mos ou não, não devemos tirar 
ao povo, a essa gente trabalha-

dora que passa um ano agarrada 
ao fardo duro da vida. 
Mesmo Barcelinhos contraiu 

uma obrigação, difícil de se li-
bertar, porque ao fazer «as suas 
festas a S. joão», prometeu fazer 
melhor com os ensinamentos re-
colhidos. Foi isso que ouvimos 
dizer quando subíamos para o 
salão dos Bombeiros de Barce-
linhos, para assistirmos à ceia de 
confraternização, por mais um 
aniversário dessa prestante Cor-
poração. Mas mesmo que não ti-
véssemos ouvido isso, temos a cer-
teza da realização das Festas a 
S. João, no próximo ano. Mem-
bros activos não faltam para se 
organizar comissões, à frente das 
quais o espírito esclarecido do seu 
dinãmico pároco não deve faltar, 
pois é elemento imprescindível, é 
base do bom resultado dos fes-
tejos a S. João. Como bom pároco 
que é, não deixará de ajudar o 
seu rebanho, as suas ovelhas, a 
levar a efeito em 1966 as tradicio-
nais festas em Barcelinhos, numa 
entre-ajuda sem limites, numa li-
gação perfeita, porque só assim 
as aspirações da gente de além 
Cávado se concretizarão. 

Ela quer lutar e fazer sacrifí-
cios, mas também quer mostrar 
como se fazem festejos, com 
pouco dinheiro, mas com alegria 
e vontade, sacrifício e espírito de 
entre-ajuda, numa sintonia per-
feita para poderem entoar as can-
tigas dos três Santos Populares. 

R. C. 

.tl.tl.tl.tl.tl.tl.tl.s.•.tl.tl.tl.• 

AFONSO NOVAIS 
MACHADO 

Tivemos o grato prazer de 
cumprimentar nesta Redacção o 
ilustre Amigo de «O Barcelense» 
.Sr. Afonso de Magalhães de 
Abreu Novais Machado, a quem 
agradecemos as amáveis palavras 
,elogiosas que teve para com o 
.nosso jornal. 

Muito obrigado. 
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SAPATAMA GONçAIVFS 
Secção dirigida por P. ARTUR 

Pensamento — «Conhecer uma pes-
soa e chamá-la pelo seu nome, é si-
nal de iutimidacte com ela>. 

Dia 2 de Janeiro — Santíssimo 
Nome de Jesus. Missa própria, Gló-
ria, Credo, Pref. do Natal. Para-
mentoâ brancos. 

EVANGELHO 
(S. Lue. II, 21) 

No oitavo dia, depois do Seu nas-
cimento, o Menino foi circuncidado 
e puseram-Lhe o nome de Jesus, 
como o Anjo tinha dito, antes de 
Ele ser concebido no seio de Sua 
Mãe. 

REFLEXAO 

O dia do novo baptismo deixou-nos 
para toda a vida ligados a um nome. 
Desde então, nos registos, lá ficou 
escrito esse nome que depois será 
copiado em todas as certidões, desde 
a de nascimento até à de óbito, pas-
sando pela longa série de documen-
tos que a burocracia inventou. Mas 
esse nome serve apenas para nos dis-
tinguir dos outros membros da gran-
de família humana. Nada diz das 
nossas qualidades ou defeitos, da 
nossa riqueza ou pobreza. 

Decidiu Deus fazer-Se Homem 
como um de nós. Quanto ao Seu 
Nome, porém, reservou para Si a 
escolha, para que tivesse um nome 
que exprimisse a natureza e qualida-
des da Sua Pessoa, e não fosse ape-
nas uma etiqueta ou marca distin-
tiva. 

«...Ao qual porás o nome de Jesus, 
pois Ele há-de salvar o povo dos seus 
pecados» — ordenara o Anjo a José. 
E ficou todo o mundo a saber que 

a missão d'Aquele Menino era sal-
var-nas, pois que o nome de Jesus 
significa «Salvador». 
Desde então até hoje, não há outro 

nome que soe com tal frequência 
aos ouvidos dos homens, não há ºutra 
palavra que assim tenha penetrado 
toda a nossa vida, nenhuma é pro-
nunciada com tanta ternura como o 
Santo Nome de Jesus! 
A Santa Igreja n'Ele deposita 

tanta confiança que não sabe termi-
nar oração alguma senão «...por 
Nosso Senhor Jesus Cristo». O nome 
de Jesus é de tal excelência que 
«sobreleva a todo o nome, para que, 
ao Nome de Jesus, todo o joelho 
se dobre, nos Céus, na Terra e nos 
Infernos». n de tal poder que «todo 
aquele que invocar o Nome do Se-
nhor, será salvo!» n de tal autoridade 
que, em Seu Nome, os discípulos pro-
fetizavam, expulsavam os demónios e 
faziam prodígios:—«Não tenho prata 
nem ouro, mas o que tenho vou-to 
dar: Em Nome de Jesus Cristo de 
Nazaré, levanta-te e anda!» — dis-
sera Pedro a um coxo que pedia 
esmola à porta do Templo. 
Mas, se o Nome de Jesus é de 

tanta excelência e tanta dignidade, 
também nunca como Ele outro nome 
causou tanto ódio e tanta confusão 
aos inimigos de Deus, cumprindo-se, 
à letra, a profecia de Salomão:— 
<Este Menino será motivo de conde-
nação para muitos... e sinal de con-
tradição!» 
Na verdade, a contrastar com a fé 

inabalável dos primeiros cristãos no 
Santíssimo Nome de Jesus, lá estava 
o ódio das autoridades pagãs a inti-
marem «que não falassem mais nem 
ensinassem em Nome de Jesus». 
Quando milhares e milhares de ra-

pazes e raparigas escolheram dei-

xar tudo para abraçarem e segui-
rem o Nome de Jesus, sabiam, de 
antemão, que escolhiam o sacrifício, 
o ódio do mundo, e a perseguição das 
autoridades; mas sabiam igualmente 
que este Nome Santissimo, por amor 
do qual os mártires deram a vida 
diante dos tiranos de todos os tem-
pos, as virgens sacrificaram a Sua 
carne, os confessores venceram o 
mundo com a bua fé, as riquezas 
com o abandono e as honras com o 
desprezo, era o seu estandarte da 
vitória. Sim, nunca houve um nome 
que tivesse despertado sobre a terra 
maior amor nem maior entusiasmo, 
como também nunca existiu um nome 
contra quem os ódios se tenham en-
carniçado com maior violência! Isto, 
porém, deve ser motivo de alegria e 
de robustecimento para a nossa fé: 
1J que, não se odeiam os mortos. 
Confúcio e Maomé não são odiados; 
só se o odeia quem vive! Jesus é 
vivo e a nossa protecção está no 
Seu Nome. 
Já que no Nome de Jesus temos 

de buscar a Salvação «porque não 
há Salvação em nenhum outro», in-
voquêmo-lo muitas vezes com fé, 
nas dores, nas angústias, nas difi-
culdades... como o náufrago a quem 
foi lançado um cabo de salvação. 
Que o Nome de Jesus seja a última 
palavra dos nossos lábios. 

e_e_e_e_eee_e_e_eee_e_e_ear 

Casaco 
Foi encontrado na estrada 

de Airó um casaco de oleado, 
que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pagar 
este anúncio. 

Falar com Joaquim Araújo 
da Silva, de Airó. 

oe_e_ese_e_eee_+oe_e_e_e_ 

Casa -- Auge-se 
Aluga-se 1 casa, c/ 3 quar-

tos, salêta, cosinha e quintal. 
Lugar de Lamaçães — Alve-

las. 
Tratar com o Sr. Miranda. 

ee_eoe•e_e_eeeoeoeoeee_ee 

Aluga-se 
No Largo D. António Barroso, 13, 

em bom local, alugam-se grandes lojas 
para Comércio, Armazéns, Depósitos 
ou até Pequena Indústria. 
Quem pretender, falar na mesma 

casa com o seu proprietário. 

Fellor-Oferece-se 
Oferece-se feitor para quinta, com 

conhecimentos de adega, gado e todos 
os predicados para um bom desem-
penho de funções. 

Falar a José Miranda de Araújo, 
casado, com um filho, da freguesia 
de Viatodos, lugar do Souto. Tel. 80 
de Nine. 

Telefone 82541 —BARCELOS 

Agradece e está imensamente reconhecida pela preferência 

com que tem sido distinguida pelos seus Ex.-os Clientes 

e Amigos, desejando-lhes BOAS-FESTAS e uni 

A NO NO V O repleto de prosperidades. 

SERRAÇÃO DE MADEIRAS, CARPINTARIA MECÃNICA 

E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

STAb *UJINTELA, L DA 

Vêm agradecer muito reconhecidos -todas as aten_fões 
que os seus estimados Clientes, Fornecedores e 
Amigos lhes têm dispensado e desejam una 
Feli-- Natal e Ano Novo frruito próspero. 

i 
 I • 9N2,•IE51#IRII• MIIlILIHIt•XIES1 

AgrÚece a preferência Sispensaôa pelos 

seus Excelentíssimos Clientes e Amigos e 

Seseia-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO ANO 

muito próspero. 

Casa Vemide-se 
Na rua Miguel Bombarda n.o 50, 

com 1.° andar e quintal. 

Para tratar no n.° 67, em frente. 

ee_e_e_eee_+eese_e_eeeeee 

Casa de Rasto 
Passa-se uma muito bem 

afreguesada Casa de Pasto, 
com agência da Viação Auto-
motora, em Barcelinhos. 

Informa esta Redacção. 

_e_eee_e_eeeee_eeeoeee•►eo 

ESCRITAS 
Escritas, serviços de Contabilidade, 

Expediente ou assuntos inerentes a 
Caixas de Previdência, etc., em re-
gime livre. 

ACEITAM-SE 

Carta a esta Redacção ao n.° 24. 

CHEGARAM AS NOVIDADES PARA 1966 DA 

5 E Ln£% 1 E 

* U N 1 v • R3 ã5M o 

* PNIL! 
RáMos e Tele-Receptores • Equipamento Musical 

o Constrltições Electrôl<iticas • 

Se comprar AGORA um destes artigos PHILIPS fica habi-

litado aos SORTEIOS SEMANAIS do fabuloso concurso 

"SACO P H I L I P S" com prémios no valor de 

5 CONT"S 

Consulte o Agente Oficial 

• O Nosso Suão 
— CABELEIREIRA — 

Deseja às suas estimadas Clientes e Amigas 
BOAS FESTAS e um ANO NOVO 
PRÓSPERO. Participa que a partir de 
janeiro as suas instalações passarão a 
funcionar por cima do Snack-Bar Porta 
Nova, 1.o andar. 

MÓVEIS 

°E 95erfeito ;José soares 

Agradece a preferência dispensada pelos 

seus Ex.mos Clientes, desejando-lhes 

Boas Festas de Natal e um Novo 
Ano muito próspero. 

24 — AV. COMBATEI\=S DA GRANDE GUERRA — 26 

(JUNTO A SANTO ANTONIO) 

TELEFONE 82715 

AGENTE 

OOS COLCNÕEá 

DE MOLAS 

FLEX 
-SUPER 

SOARES 

WoMiligos Coelho 
AUTQMÕYEIS DE ALUGUER 

Deseja aos seus estimados Clientes- e Amigos 

ÈOAS-FESTAS e feliz ANO NOVO. 

relefs. Resid.82805 
Praça 82488 

S. Veríssimo 
I1.IRCELOS 

A CAFETEIRA DE BARCELOS 
AERIU UMA 1N CVA F11.1A F 

N A ]RUA BOM JESUS D A CRUZ 

ONDE TAMBÉM ESPERA MERECER DE V. EX.A A 

PREFERÊNCIA PARA A GAMA DE PRODUTOS 

ALIMENTARES QUE ALI ESTÃO EXPOSTOS 

firmando Jaria •crnanôes 
Telefone 82602 Av. Combatentes da Grande Guerra BARCELOS 

Os melhores Vinhos do Porto + Espumantes + Vodka 
Brands + Licores + Whisks + Conservas 

Massas Alimentícias + Rebuçados 

Arroz de 1.a + Etc. 
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• °A PASTELARIA 

1 ÃP-XNT S 
Tem sido todos os anos considerado o melhor. 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

CO) e ar ccflta • cçOes 
— -- Telefone 82784 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

•.e.••e.e•e.e.e.e.e.e.e.e.e.••e.e•e.e.e.e•s.e+e.e.e.e• 
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1 
1 
1 

1 
1 
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v _MELHOR CAFÉ' 
L O DE 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
Tel: 82410 

Agora TAMBÉM 
Na 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR 
(Junto ao Senhor da Cruz) 

Onde encontrará todos os seus Apreciados Produtos 

1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 

•.•.o.e.e.e.e.e.e.e•e.e.e.e••.e.e♦e.e.es.e.e•e.e.e.e. 

N1111 1 
NÃO DEVEM FALTAR NA SUA 

MESA OS DELICIOSOS 

SONHOS . BOLO REI 
DE . PUDI.31 E CAFÉ . 

NATAL DA 
pastelaria Arantes ••' 

-:urn _.•_deEicïoso 

o:nlun#o• 

`•etd ' `I -, i rtITO t á ) 

CASAL DA DEVEZA 

- e. nàfúmimenf_ë 
õ gosto d-q 

bele'por: gosto 

Distribuidor nos concelhos de Barcelos e Esposende: 

MIGUEL A. MIRANDA DA SILVA 
RUA FILIPA BORGES, 15-17 

Telef. 82b3U BaRULUS 

Na Igreja Matriz recebeu as águas 
do baptismo uma filhinha da Sr., 
Professora D. Anabela Martins Pinho 
da Silva e do colaborador de «O Bar-
celense», Sr. José Moreira da Silva, 
funcionário dos C.T.T., recebendo o 
nome de Isabel Maria. 
Serviram de padrinhos a Sr., D. 

Maria Luísa de Pinho Teixeira e o 
estudante Vitor Manuel Martins Pi-
nho da Silva. A neófita é neta das 
Sr.as D. Maria de Lurdes Martins 
Pinho da Silva e D. Preciosa Moreira 
da Silva, respectivamente esposas dos 
nossos amigos Srs.: escrivão Aires 
Augusto da Silva e Adelino da Silva 
(Amarante) . 
—Na Igreja Paroquial de Puenta 

Fijo, Venezuela, realizou-se o bapti-
zado da menina Helena Isabel da 
Costa Alves da Silva, filhinha da Sr.-
D. Maria Lúcia da Costa Alves e Sil-
va e do nosso estimado amigo Sr. 
Abílio da Costa e Silva, industrial 

na Venezuela. Foram padrinhos o 
Sr. Martinho Ferreira da Silva e sua 
esposa Sr., D. Júlia Queirós de Aze-
vedo, naturais de Vilarinho, Fama-
licão e residentes na Venezuela. 
A primogénita do Sr. Abílio Silva 

é neta dos nossos assinantes Srs. 
Joaquim Bernardino Alves e Fran-
cisco C. e Silva, respectivamente 
de Vila Cova e Vilar de Figos. 
— Na Igreja Matriz recebeu as 

águas do baptismo a menina Maria 
do Carmo, filha da Sr., D. Maria 
do Carmo Martins de Araújo Aze-
vedo e do nosso prezado assinante 
Sr. Gualdino Fernandes Azevedo. 
Apadrinharam o acto, como madri-
nha, Nossa Senhora da Franqueira 
e padrinho, o Sr. José António Mar-
tins de Araújo. 

CASA DO POVO 
DE CARAPEÇOS 
Da Casa do Povo de Carapeços 

deste concelho de Barcelos pedem-nos 
a divulgação do seguinte aviso: 
Avisamos os sócios deste Orga-

nismo e o público em geral de que a 
partir desta data fica encerrado o 
salão de festas deste Organismo de-
vido às desordens provocadas no 
Domingo passado por elementos desta 
freguesia na altura em que o grupo 
teatral da Acção Católica da Silva 
se exibia nesta Casa do Povo. 
Só depois de se averiguar quem 

foram os autores de tais desordens 
e da danificação da fechadura da 
porta do salão de festas é que se 
voltará a abrir ao público o refe-
rido salão. 
Lamentando que tal tenha acon-

tecido desde já pedimos às Exmas 
Autoridades concelhias a maior cola-
boração possível na detenção e ave-
riguação de tais actos. 
A bem do Corporativismo Portu-

guês. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Valentim Pereira Braga 

Horário de Consultas 
A partir do dia 3 de Janeiro pró-

ximo o horário de consultas na sede 
da Casa do Povo é o seguinte: 
2 3.1, 5 a às 8,30 e sábados às 

15 horas. 
As inscrições para as consultas só 

são atendidas até meia hora depois 
da hora marcada para as consultas. 
Os beneficiários que têm de cum-

prir horário de trabalho são aten-
didos diàriamente no consultório do 
Sr. Dr. Aníbal Araújo, na Rua Bar-
jona de Freitas, em Barcelos, depois 
das 18,30 horas, desde que apresen-
tem ao médico documentos passados 
por este organismo. 

Carapeços, 28 de Dezembro de 1965. 

BATIZADOS Manobras militares entre o Cávado e o lima 
«Continuação do número 2843» 

Em Nine 

A chegada do comboio real à esta-
ção de Nine, a sua entrada nas agu-
lhas foi anunciada por uma girandola 
de foguetes, sendo executado por 
duas bandas de música o hyno da 
Casta. Na gare e fóra da estação 
o ajuntamento era enorme. 
Ao parar o comboio, o governador 

civil do distrito de Braga, Snr. D. 
Thomaz de Vilhena, subiu à carrua-
gem-salão a dar as boas vindas a 
S. M.. El-rei recebeu em seguida as 
entidades superiores d'aquella cidade 
e da Villa e comarca. de Famalicão, 
que alli se haviam reunido para lhe 
prestarem homenagem. 
Entre os personagens que alli se 

achavam, lembranos ter visto os se-
guintes: 
De Braga: os snrs. D. Thomaz de 

Vilhena, governador civil; D. Ma-
noel, arcebispo primaz; dr. Malheiro, 
secretario do governo civil; Visconde 
de Linde, governador civil substi-
tuto; dr. José Julio Martins Sequei-
ra, presidente da Gamara; Rebello No comboio da tarde de hoje deve 
da Silva, vice-presidente da mesma; partir para Barcellos o Snr. general 
Visconde de Fraião, administrador Luciano Cibrão, a fim de tomar a 

do concelho; rev. conego Correia Si- direcção das manobras. O snr. Li-
mões, reitor do Lyceu; José Antonio brão farse-ha acompanhar do pessoal 
de Oliveira, delegado, do thesouro; do estado-maior, que é assim cons-
director e munecionarios superiores tituido: Chefe do estado maior, co-
da direcção das obras publicas de ronel Guimarães; adjunto, capitão 
Braga; empregados do governo-civil; Forbes; ajudantes de campo, capitães 
Borges de Inflas, comissariado de de artilheria Taveira e de infanteria 
polícia; escrivão de fazenda; conse- Ribeiro. 
lheiro Santos Viegas; sub inspector — 0 Regimento de infanteria 6, 
da eircunscripção escholar de Braga; em toda a sua maxima força, teve 
professores da eschola industrial e ante-hontem, à 1 hora da tarde re-
Distrietal; empregados da repartição vista de grande uniforme, passada pe-
de fazenda; comissão executiva do los respectivos comandantes do ba-
partido regenerador; inspector dos talhão, por motivo da proxima vinda 
incendios; bombeiros municipais e de S. M. el-rei a esta cidade. A banda 
voluntarios; director da agencia do de musica executou, durante a re-
Banco de Portugal; directores de vista, a opera «Salvator Rosa,» de 
Bancos; notarios, negociantes; direc- Carlos Gomes. 

—0 corpo de bombeiros de Gaya 
firma no seu quartel central às 2 
horas da tarde, seguindo d'alli, pre-
cedid de uma banda marcial, para 
a estação das Devezas, a fim de pres-
tar as suas homenagens a S. M. 
el-rei. 
—Hoje, no comboio da manhã, 

deve seguir para Vianna uma força 
de policia composta de 50 guardas, 
4 cabos e 1 chefe; além de 2 guardas 
da judiciaria e 2 outros agentes da 
policia preventiva. 
Veio ordem para serem licenciados 

todos os empregados que possam dis-
pensar-se nos serviços postães d'esta 
cidade nos dias 15, 16 e 17 do cor-
rente. 
Aos officiaes da guarnição desta 

cidade, que não façam falta ao ser-
viço, tambem foi concedida auctori-
zação para irem, querendo, assistir 
às manobras. 

ABSTRACÇÃO 
Carlos Basto, isolado em Bar-

celos, estuda e trabalha. 
Os «segredos» do cinema são 

descobertos graças a uma von-
tade que tem vindo a dar os seus 
frutos. Sem convívio, sem crítica 
prévia, surge com as suas obras 
nos concursos disposto a apren-
der e a estudar reacções. 
Obtém prémios. Ganha direito 

a participar em concursos inter-
nacionais. 

Realizou-se no passado dia 27 
de Novembro, na Sociedade de 
Belas Artes de Lisboa, a apre-
sentação pública dos filmes dis-
tinguidos pelo júri do I Certame 
Nacional ABC de Cinema Expe-
rimental. Os lugares sentados es-
gotaram-se ràpidamente e muitas 
dezenas de pessoas assistiram à 
sessão de pé. 

Carlos Basto, mais uma vez, 
foi premiado neste Certame com 
o seu filme Abstracção. O pú-
blico aplaudiu de pé, este filme 
de categoria. Na parte artística 
está de parabéns, pela magnífica 
interpretação, o nosso «grande 
actor de cinema», Manuel Pe-
reira da Silva ( Neca do Cinema). 
Os cinéfilos de Barcelos de-

vem prestar homenagem, tanto a 
Carlos Basto como a Manuel Pe-
riera da Silva, porque são dois 
homens de Cinema, que desejam 
apenas dar nome a Barcelos e a 
Portugal. 

MISTER X 

tores de estabelecimentos de bene-
ficiencia, etc.. 
De Famalicão: José Elysio Gon-

çalves Cerejeira, presidente da Ga-
mara; I1lydio Antonio Gonçalves, rev. 
Antonio de Carvalho e Francisco Ma-
chado da Silva, vereadores; Francisco 
Joaquim Marques de Abreu, secre-
tario; dr. Antonio Ferreira de Mat-
tos, administrador do conselho; ama-
nuenses, da administração; rev. Ga-
briel Fonseca; Alberto Passos Bar-
bosa, 1.° aspirante de fazenda; dele-
gado do ministerio publico; João de 
Castro, recebedor; Manoel Pacheco 
e Francisco Dias, chefes dos impos-
tos; Sampaio e Silva empregados das 
execuções fiscães; dr. João Simões, 
bombeiros voluntarios com as res-
pectivas banda e bandeira ete.. 
Durante a demora do comboio real 

em Nine foram erguidos vivas a 
S. M. el-rei, a S. A. o senhor infante 
D. Affonso e á família real. 

Notas Diversas 

Vendem-se Cachorras 
Vendem-se duas cachorras novas, 

de caça, de qualidade boa. 
Trata Francisco Pereira de Cam-

pos, Alvito S. Pedro— Barcelos. 

Pedimos Providências 
Chegou até nós o pedido de vários 

moradores utentes do caminho cama-
rário que liga os lugares da Poça.-
-Quintães-Pena, da vizinha freguesia 
de Gamil, para que nestas colunas 
chamássemos a atenção da Ex.ma Câ-
mara para o estado em que se en-
contra o referido caminho, verdadeiro 
lamaçal, quer no verão como no in-
verno. 
Como se trata de um caminho de 

muito trânsito achamos conveniente 
que a Edilidade barcelense tome as 
devidas providências para satisfação 
dos habitantes desses lugares, da fre-
guesia de Gamil. 

RÁDIOS DE BOLSO 
LEGALIZADOS a 

350X900 
NO ESTABELECIMENTO DE 

Armindo Silva 
Tele£ 82708 Ao lado do Senhor da Cruz 

4 
4 
4 

1 
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DiT•I 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 

FERNANDO DA COSTA FERNANDES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho 
de Barcelos, faz saber, nos termos e para efeitos do art.o 10.°, da Lei n.o 2015, de 28 de Maio de 
1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1966, 
terão inicio no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo aro. 

Ao abrigo do disposto nos arts. 1.0 e 2.0 da citada lei: 

São eleitores e, como tal recenseáveis: 

1.° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.1— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados que embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado 
e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou 
alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus-
trial, imposto profissional e imposto de capitais; 

3.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados com as seguintes habilitações mínimas: 

a) Curso geral dos liceus; 
b) Curso do magistério primário; 
c) Curso das escolas de Belas Artes; 
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de 

Música do Porto; 
e) Curso dos institutos industriais e comerciais. 
4.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-

cipados, que sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa-
das nos n.O9 1.° e 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de 
pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, 
saibam ler e escrever português e paguem contribuição predial, por bens 
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se : 

Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a 
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Fre-
guesia; 
Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe-
cimento notarial da letra e assinatura; 
Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante 
a comissão requerida na alínea a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atentado, com a autenticação por meio de 
selo branco ou tinta a óleo da Junta de Freguesia; 
Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas repar-
tições ou serviços a que se refere o art. 13.° da citada Lei.. 

A prova do pagamento referido nos 
4.° e 5.° faz-se: 

n os 2° 

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci-
mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no ver-
berte ou processo individual do leitor; 

Para constar se publica o presente e outros de 

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
f inanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos 
bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos 
pais os impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES a 
seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.° 3.° 

faz-se: 

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da .pública-forma 
respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respectiva 
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.° 
da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.° — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 
2.° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 

notóriamente reconhecidos como dementes embora não estejam inter-
ditos por sentença; 

3.0— Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.° — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido con-
denados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto 
não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-
dade condicional; 

5.° — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência; 

6.° — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por 
naturalização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.° — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal 
como estado independente e à disciplina social; 

8.° — Os que notóriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto 
poderão requerer a sua inscrição no Recensea-
mento ao Presidente da Comissão Recenseadora, 
por intermédio das Comissões de Freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, o dia do 

nascimento, filiação, estado, profissão habili-
tações literárias e morada. 

igual teor, que vã.o ser afixados nos lugares do estilo. 

Paços do Concelho, 15 de Dezembro de 1965. 
O CHEFE DA SECRETARIA, 

,fernanSo Sa Cosia fernan&s 

Festa de Anis 
No dia 1 de Janeiro, tem a sua 

festa natalícia a nossa conterránea 
e assinante, Sr., D. Maria da Gló-
ria Salgado Maia de Gouveia, par-
teira-puericultora, dedicada esposa 
do Sr. Francisco Paulo R. P. de 
Gouveia, industrial, residentes em 
Vila-Machico-Madeira. 
«O Barcelense» felicita a aniver-

sariante, desejando-lhe que esta data 
se prolongue por muitos anos. 

►.w.w.w.w.•.w.w.w.w.w.wsw. 

AGENDA 
Da Fábrica, Estores «Vitória» re-

cebemos uma agenda para o próximo 
ano, o que agradecemos 'ao nosso 
prezado amigo e conterrâneo, Sr. 
Joaquim Gomes da Costa. 

AfláRio Augusto Custa 
Sofreu um grave acidente o nosso 

estimado amigo Sr. António Augusto 
Sousa Costa, empregado superior da 
Fábrica «Tor» e nosso colega, corres-
pondente do «Jornal de Notícias». 

O acidente deu-se na penúltima 
quarta-feira, quando o Sr. António 
Costa entrava numa dependência da 
Fábrica Tor e uns caiadores deita-
vam abaixo parte de um tecto, em 
cimento armado. Apanhado por frag-
mentos, sofreu várias contusões na 
cabeça, corpo e membros, pelo que 
foi internado num quarto particular 
do Hospital. 
O seu estado é agora satisfatório, 

com o que muito nos congratulamos, 
esperando que o prestável amigo 
rãpidamente se restabeleça. 

listas lelefónicas 
Da tipografia Vitória, propriedade 

do nosso velho amigo Sr. Rogério da 
Costa, recebemos duas listas telefó-
nicas da cidade e concelho. 
Gratos pela lembrança. 

w.w.w.w.w.w.w.w.e.w.w.•.w 

José 9 todriUues 
Num quarto particular do nosso 

hospital esteve internado durante al-
guns dias o nosso velho amigo e 
assinante Sr. José Rodrigues, proprie-
tário do Café da Praça, desta cidade, 
que foi acometido de grave enfer-
midade. Prontamente tratado, o seu 
estado é hoje satisfatório e repou-
sará durante mais uns dias na sua 
casa. 
Estimamos as suas melhoras e que 

em breve o nosso estimado amigo 
faça, a sua vida normal. 

lampaaóa do Nafa1 do Círculo Católico Je operários 

Como em todos os anos da sua 
já longa existência, mais uma vez 
o Círculo Católico de Operários desta 
cidade com a colaboração das sec-
ções da L.O.C. e J.O.C. realizou a 
CAMPANHA DO NATAL na qual 
actuaram pessoas de boa-vontade, 
todas dando ao seu próximo. Uns 

Automóvel 
Vende-se 

Marca Sinca, bem calçado e boa 
mecânica. Muito barato. 
Para tratar: Quinta do Dr. Ramos 

— Arcozelo — Lugar do Beijão. 

ofereceram valores materiais, outros 
o seu trabalho e até os pobres deram 
a sua gratidão e as orações. 
Constou esta Campanha na reco-

lha de donativos em géneros, dinheiro 
e roupas e sua distribuição por doen-
tes desempregados, famílias neces-
sitadas e envergonhadas. Constou 
ainda de visitas familiares e na dis-
tribuição aos presos da Cadeia e 
aos doentes internados no Hospital 
e aos velhinhos do Asilo, de Bolo-
-Rei, cigarros e outras lembranças. 
Ao encerrar esta Campanha do 

Natal de 1965, as Direcções do Cír-
culo, L.O.C. e J.O.C. agradecem em 
seu nome e na dos beneficiados a 
todos os seus Benfeitores. 
Bem haja a todos. Glória a Deus 

nas Alturas e Paz na Terra aos 
homens de boa-vontade. 
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VILA COVA 
Boas-Festas — Aproveitamos este 

espaço para dirigir ao Dig.mo Direc- 
ter de «O Barcelense», colaborado-
res, correspondentes, anunciantes e 
leitores e a todos os conterrãneos 
vilacovenses espalhados por diversos 
pontos do país, umas Boas-Festas de 
Natal e um Novo Ano cheio de pros-
peridades. 
Férias — Encontra-se junto de suas 

famílias a fim de passar as festas 
de Natal grande número de estu-
1 dantes, para os quais nós deseja-
mos uma férias muito agradáveis. 
De França — A fim de passar as 

festas de Natal regressaram a esta 
freguesia para junto de suas famílias, 
vindos de França os Srs.: Abel de 
Oliveira Matos, Elísio Martins do 
•Zonte, Fernando Fernandes Mo-
reno, Alvaro de Matos Azevedo, etc. 
Da Alemanha — Regressou igual-

mente para junto de sua família o 
Sr. João da Costa Sá Cachada, onde 
permaneceu diverso tempo na Ale-
manha. 
Doentes — A fim de ser submetido 
a um tratamento rigoroso encontra-se 
no Sanatório das Penhas da Saúde 
tia Covilhã o Sr. Manuel Gonçalves 
dos Santos. 
Que em breve possa regressar 

completamente restabelecido para 
junto de sua família e que passe umas 
festas de Natal felizes, são estes os 
nossos votos. 
— Encontra-se já há diverso tempo 

tempo retida no leito com grande 
sofrimento a Sr., Adelaide Moreira 
da Silva. 
Oxalá que as dores vão diminuindo, 

são estes os nossos votos. 
i Grandioso Sorteio — Na angariação 
de fundos para melhor funcionamento 
da Acção Católica desta freguesia, 
resolveu a Dig.ma Direcção da J.A.C. 
em colaboração com o Rev., e Digo 
Pároco desta freguesia e toda a fa-
mília Jacista, levar a efeito um sor-
teio de um maravilhoso rádio por-
tátil com extracção na segunda-feira 
de Páscoa, dia 11 de Abril do pró-
ximo ano, 
O resultado será publicado no jor-

nal «O Barcelense» no dia 18 do mês 
de Abril de 1966. 
Que todos colaborem com a Acção 

Católica na requisição de caderne-
tas e bilhetes. Pedidos ao Presidente 
da J.A.C. desta freguesia. 

T. N. Alves 

LAMA 
Expectativa— Realizou-se no pas-

sado dia 9 do corrente, no Circulo 
Católico de Barcelos uma magna 
assembleia, que teve na presidência 
a Il.ma Delegação das Casas do Povo 
no Distrito de Braga. 
Foi feito um profundo estudo so-

bre os vários problemas sociais no 
concelho de Barcelos e lançado um 
inquérito, ao qual respondiam os 
representantes das respectivas fre-
guesias, presentes na sua maioria. 
Entre outros, foi agitado o problema 
da localização das sedes das Casas 
do Povo nas várias zonas abrangidas 
por elas. Foi muito debatida a ques-
tão da construção da nova sede para 
a zona de Areias(S. Vicente), Lama, 
Ucha, S. Martinho e Oliveira. A 
opinião era unãnime em apoiar que 
ela se efectivasse na freguesia da 
Lama, sem dúvida alguma estra-
tègicamente situada em condições a 
satisfazer o melhor possível as outras 
freguesias da referida zona. Aguar-
da-se pois que as entidades, agora 
a par do problema já esclarecido, 
e responsáveis pelo bem comum, 
como é próprio da ordem social, não 
em prol de qualquer interesse parti-
cular, envidem as atenções para o 
local que possa satisfazer o melhor 
possível as freguesias em referência. 
Teatro — Realizou-sé no passado 

dia 12 do corrente, no salão paro-
quial desta freguesia uma récita, le-
vada a efeito pelo Grupo Cénico da 
Casa do Povo de Vila Seca. Em boa 
verdade pode afirmar-se que corres-
pondeu à expectativa e os melhores 
encómios tecidos ao drama «Casa 
de Pais» e aos seus personagens estão 
de harmonia com a realidade. Para-
béns pois ao Grupo Cénico de Vila 
Seca. O salão encheu-se e aplaudiu 
longamente o espectáculo. 
No dia de Natal como é já da praxe, 

também no mesmo salão da Lama se 
realizará uma tarde teatral, onde se 
apresentará um comovente auto da 
noite de Natal e algumas comédias 
cheias de bom humor, Será repetido 
no Domingo seguinte. Para o pro-
grama que é completamente estreia 
no nosso palco,, se prepara afanosa-
mente o nosso grupo cénico. 
Ausência— Partiu para a Alema-

nha no pasado dia 12 onde foi de-
senvolver a sua actividade o Sr. Abí-
lio Gomes de Carvalho. 
— Para o Canadá seguiu num avião 

da Canadian Pacifie o nosso conter-
râneo Sr. Adelino Reis, onde há anos 
se encontra e regressa de merecidas 
férias. Com ele seguiu também o 
nosso amigo estudante do 5.o ano, 
João Evangelista Ribeiro de Carva- 3. 
lho, filho do Sr. Armando José Fer-
reira de Carvalho. Curioso notar que y 
nos últimos dias que precederam a sua 
partida, víamos o jovem amigo logo 
pela manhã, assistindo à Missa e 
participando no sacramento, na inten-
ção de que I}eus o acompanhe na 
sua longa viagem. óptimo exemplo 
para todos os emigrantes. Os votos 
que fizemos na despedida particular, 
com que nos honraram, são renovados 
públicamente: que na Alemanha e 
no Canadá os nossos amigos conter-
ráneos sejam muito felizes. 

De França — Viajando no fatídico 
comboio «Sud-Expresso» de Paris-
-Lisboa e que há dias chocou perto 
de Salamanca, chegou o nosso con-
terrãneo Sr. Armindo de Oliveira 
Quintas. Veio cumprimentar-nos e 
contar o terrível acidente que põs em 
luto algumas famílias portuguesas 
e espanholas. Ainda estava comovido 
com o abalo físico e moral que sentiu. 
Graças a Deus ficou ileso. Felicita-
mos o nosso amigo por ter escapado 
à triste sorte de seus colegas passa-
geiros e desejamos que passe férias 
agradáveis. 
Boas-Festas — Aproveitamos a 

oportunidade para expressar aos nos-
sos amigos leitores presentes e au-
sentes, os mais sinceros votos de 
Natal e Festas Felizes. 

C. 

MARIZ - 

Novena do Menino Jesus — Com 
grande concorrência e esplendor, rea-
lizaram-se nesta freguesia as no-
venas em honra do Menino Jesus. 
No sábado, dia 25, houve missa can-
tada e que foi transmitida por alti-
falante. 

Pelas 13 horas da tarde, formou-se, 
para o meio em que vivemos, um 
sumptuoso cortejo de ofertas para 
o Menino, após o que se procedeu 
ao necessário e tradicional leilão. Era 
grande o entusiasmo que em todos 
os rostos se notava. Grandes e peque-
nos ricos ou pobres, todos se sentiam 
alegres e felizes. Iniciado o leilão, 
verificou-se imediatamente a dispo-
sição daquela simples e pacata gente 
para provarem o seu bairrismo e 
amor à terra que os viu nascer. Não 
fora isso, e o referido leilão não ren-
deria a bela receita de 2 500$00! Só 
uma grande boa vontade e com-
preensão isto pode explicar. E em 
Mariz, houve realmente compreensão 
e boa vontade. 

C. 

CREIXOMIL 

Salão Paroquial— Prosseguem em 
bom ritmo as obras do «Salão Pa-
roquial», embora a chuva., que cai 
impertinente e quase continuamente, 
as tenha prejudicado e atrasado mui-
to. Contudo, perante a boa vontade 
dos artistas que nela trabalham, tudo 
leva a crer que em breve estarão 
terminadas. Há apenas que confiar 
na generosidade de todos os Creixo-
milenses sempre compreensivos, e 
que são ávidos em não deixarem fu-
gir o bairrismo que sempre os esti-
mulou. 
Tempo — Devido à prolongada in-

vernia, os agricultores vêem muito 
atrasados os seus trabalhos agrícolas, 
principalmente a apanha da azei-
tona e a poda das videiras. Por esse 
mesmo motivo, os caminhos torna-
ram-se quase intransitáveis. 

Novena do Natal — Com grande 
brilho e luzimento, celebraram-se 
nesta freguesia as Festas de Natal, 
após a novena em honra do Menino 
Deus, que foi muito concorrida. 
Aguarda-se o leilão do Menino, que 
este ano será no domingo seguinte 
ao dia de «Reis», ou seja, no dia 

nove, e que, como de costume, se 
espera seja muito concorrido, cheio 
de entusiasmo, e com boas «me-
rendas». 
Aniversário—No próximo domingo, 

dia 2 do corrente mês de Janeiro, 
passa mais um aniversário natalí-
cio o nosso particular amigo Sr. Joa-
quim Martins Ferreira, ilustre e 
digno Presidente da Junta desta fre-
guesia. A sua integridade de carác-
ter e pundonor, a par duma pacatez 
e hombridade raras tornou-o consi-
derado e respeitado por todos os 
que com ele convivem. Activo, di-
nâmico e incansável, a ele se devem 
vários melhoramentos da freguesia, 
como o arranjo da estrada, etc. Por 
esse motivo, endereçamos-lhe um 
grande abraço de congratulações,fa-
zendo votos por que esta data se 
repita por muitos anos, no sereno e 
belo convívio de sua esposa e fi-
lhos. Parabéns. 

C. 

AREIAS DE VILAR 
«O Barcelense» pequeno jornal no 

seu espaço gráfico, é uni dos maio-
res amigos de todos quantos, longe 
da sua terra, sentem a saudade da 
família, dos antigos e da terra onde 
nasceu. 
É a0 Barcelense», que todas as 

semanas lhes dá a conhecer, através 
de todos os seus desinteressados cola-
boradores, o que o seu coração adi-
vinha. Os mais pequenos dados, as 
mais insignificantes notícias da sua 
terra, são para esse imigrante um 
bálsamo que lhe acalma a saudade 
e lhes dá coragem para continuar 
o seu árduo trabalho, para mais 
tarde, poderem vir mais desafogados 
gozar junto de todos os que lhe são 
queridos umas bem merecidas fé-
rias. Para esses amigos distantes; 
leva «O Barcelense», nesta época 
Natalícia, os cumprimentos sinceros 
de todos os seus conterrâneos e ami-
gos, desejando-lhes um Feliz Natal 
e um Novo Ano repleto de felicida-
des, prometendo no futuro ano, con-
tinuar a estar junto deles com as 
suas notícias. 
—A esposa do nosso amigo Sr. 

Adelino Fernandes Pinheiro, soldado 
da Guarda Nacional Republicana pre-
senteou-o com um robusto menino. 
Os nossos parabéns. 
—Após prolongado sofrimento, fa-

leceu na passada quinta-feira, na sua 
casa do lugar de Caslõpo, desta fre-
guesia, a Sr., Conceição de Faria 
Fernandes, mãe do nosso amigo Sr. 
Alvaro Fernandes Torres e avó muito 
querida do Sr. José Joaquim Torres 
e Rocha, do Corpo Activo dos Bom-
baros Voluntários de Barcelos. 
—Também no mesmo dia, de morte 

repentina, faleceu nesta freguesia, 
no Lugar da Devesa, o Sr. Joaquim 
da Silva, pai dos nossos amigos, Srs. 
António o Avelino Gomes da Silva, 
operários da Fábrica Barcelense. As 
famílias em luto, os nossos pêsames. 
— De França, a passar as festas 

de Natal, com sua família, encon-
tra-se entre nós o Sr. José Joaquim 
Rodrigues Ferreira, a quem cum-
primentamos. 

C. 

FRAGOSO 
Boas Festas O corespondente de 

«O Barcelense» em Fragoso apro-
veita a ocasião para endireçar a todo 
o seu corpo Redactorial, amigos e 
prezados leitores, Boas e Felizes 
Festas de Natal. Que todos possam 
pois viver a presente quadra com 
a maior e mais consoladora alegria. 
Diversas Notícias— Chegaram de 

França para junto de suas famí-
lias passarem as festas do Natal, 
entre outros os seguintes Srs: José 
Cândido Martins Ferreira, José Joa-
quim Martins Ferros e Adolfo Pe-
reira Martins, este residente na vi-
sinha freguesia de Aldreu. 
Vieram no comboio que em Es-

panha sofreu o terrível embate que 
enlutou muitas famílias Portuguesas. 
Felizmente os nossos conterrâneos 

nada sofreram a não ser o susto 
que já não foi pouco. 
— Encontra-se em intensa labora-

ção o lagar de St.o António proprie-
dade do Sr. José Jorge de Sousa 
Cruz, situado no lugar da Breia, 
desta freguesia. 
—Para proceder ao alargamento 

de um caminho no lugar de Vieira 
voltou aqui o Tractor-Lagarto. Re-
tirou já novamente. 
—Soube-se aqui ter sido vítima 

de desastre em França, onde há 
pouco mais de um mês se encon-
trava, o nosso conterrâneo Sr. José 
da Costa Ribeiro. Fazemos votos 
pelo seu pronto restabelecimento. 
—Esteve hoje aqui o Rev., Pen-

sionista padre José Queirós de Sá, 
natural desta freguesia. 

Celebrou missa na igreja paroquial. 
Apresentou-nos gentis cumprimen-

tos o que agradecemos, o nosso 
querido amigo e ilustre conterrâneo 
Ex ° Senhor Professor João Gonçal-
ves Gomes Beirão, actualmente re-
sidente em Viana do Castelo. 
—Em serviço de soberania parte 

brevemente para o Ultramar o Sol-
dado Joaquim da Costa Ribeiro. 
— Com 87 anos faleceu no lugar 

de Agua Lavada a Sr., Margarida 
Rosa Ferreira «A trateca», viúva, 
mãe da Sr., Feliciana Ferreira Lima 
e dos Srs: Manuel Ferreira Lima e 
José Ferreira Lima. 
A família em luto, sentidos pê-

samos. 
T. Vieira 

ALVELOS 
Casamento— Celebrou-se no dia 

19 do corrente na igreja paroquial 
desta freguesia, o casamento do Sr. 
Amadeu da Silva Ferreira, da fre-
guesia de Carvalhal ( S. Paio), com 
a Sr., Maria Júlia Pereira Monteiro, 
desta freguesia. 

Esta donzela que durante a moci-
dade fez parte da J.A.C.F. e do 
Grupo Coral da igreja paroquial e 
como estas acções são dignas de 
louvor, aqui fica o nosso agrade-
cimento. 
Foi celebrante deste casamento o 

Rev., Pároco desta freguesia. Aos 
noivos, que foram fixar residência 
em Carvalhal, desejamos-lhe muitas 
felicidades no seu novo lar. 
Electrificação— Com grande sa-

tisfação registamos a alegria com 
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Fábrica de Confecções ROCHA  
VILA, NOVA DE CERVEIRA 

A mais moderna e a mais automática do País 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 
tanto nacionais como estrangeiras, 

FABRICA A PREÇOS VERDADEIRAMENTE INACREDITÁVEIS 

Para Senhora : Casacos compridos, Fatos completos ( saias e casacos), 

Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

Para Homem: Fatos completos (casaco e calça), Gabardines, Sobretudos, 
Samarras, Casacos Sport, Blusões, Calças de Terylene, Calças de 
passeio e trabalho, Impermeáveis, etc. 

Para Menina: Casacos compridos; Casacos curtos, Impermeáveis, etc. 

Para Menine : atos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, Im-
permeáveis, Calças, etc. 

Não perca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e, 

ganhará muito dinheiro. 

Todos estes artigos estão à venda nas suas Filiais 

Em Vila Nova de Cerveira 

CAS A  ROCHA 
Rua Queirós Ribeiro, 55=59— Telefone 95224 P. B. X. 

Em Viana do Castelo 

A mova Alfaiataria de Viana — Casa Americana 
Rua Sacadura Cabral. 110-112 — Telefone 22094 P. B. X. 

A Gerência espera a visita de V. Ex." 
01 

que vai passar as Festas do Natal 
e Ano Novo o nosso amigo Sr, Agos-
tinho da Silva Araújo e sua famí-
lia, comerciante da lugar do Souto 
das Freiras, desta freguesia e assi-
nante do Jornal «O Barcelense», pois 
tem a sua casa electrificada porque 
o senhor Paiva, técnico e dirigente 
da Brigada de electrificação da Che-
nop acedeu de boa vontade ao pedido 
de alguem para levar a linha eléc-
trica que há muito era desejada na-
quele lugar tão distante. 
Ao Senhor Paiva, reconhecidos 

pela atenção como foram recebidas 
as pessoas interessadas neste caso, 
o nosso muito obrigado, e espera-
mos que o Bairro Novo da Barbeira, 
desta freguesia, na ocasião mais 
oportuna, V. Ex.a não o deixará con-
tinuar às escuras, para o que desde 
já poderá contar com a nossa cola-
boração. 

C. 

TREGOSA 
Doente — Encontra-se gravemente 

doente na sua casa da quinta da 
Torre, desta freguesia,. o Sr. Dr. Car-
los Cicinando da Costa Frias, dis-
tinto clínico, um dos combatentes 
da guerra de 1914 a 18, na qual 
prestou os seus serviços como mé-
dico dos nossos soldados nas, cam-
panhas da Flandres. E depois, como 
médico da Emigração Portuguesa, a 
bordo dos paquetes, Santa Maria, 
Vera Cruz e ainda de outros tran-
satlânticos nas carreiras das Amé-
ricas Central e do Sul. 
A sua Ex.a desejamos as mais 

rápidas melhoras e um restabeleci-
mento completo da sua saúde. 
Chegada de emigrantes — Para 

passar o Natal em ambiente de ale-
gria familiar com suas gentes que-
ridas, chegaram a esta freguesia, 
vindos de França, os Srs: Domingos 
Salgueiro da Torre, Secundino Oli-
veira de Castro, José Veiga, Joa-
quim Gonçalves Oliveira, Joaquim 
de Sousa Dias, Joaquim Barbosa, 
João de Sousa Dias, Domingos de 
Miranda Maciel, Narciso 141artins Ma-
ciel, e Serafim Ferreira. 
Todos estes nos deram a honra 

dos seus cumprimentos, por o que 
aqui lhes patenteamos o nosso melhor 
agradecimento. 
O desastre do «Sud» Paris-Lisboa— 

Causou nesta freguesia grande cons-
ternação, o desastre ferroviário do 
«Sud» Paris-Lisboa. Não foi pela 
consequente brutalidade da catástrofe 
que tantos famílias enlutou, mas por-
que também, nesse mesmo fatídico 
comboio, viajavam dois conterráneos 
nossos: os Srs.: Manuel Ribeiro Ma-
ciel e Aleino da Costa, que, felizmente 
mada mais sofreram além do susto 
e a comoção que a tragédia lhes cau-
sou. 

G. 

S. VERÍSSIMO 
Ao iniciarmos a nossa colaboração 

em «O Barcelense», agradecemos em 
primeiro lugar ao seu ilustre Direc-
tor, a gentil bondade que teve para 
este principio. 
No entanto, no intuito de prestar 

alguns contributos à solução aos pro-
biemas desta freguesia, sempre que 
temia uns momentos de tempo, em-
pregá-lo-ei a escrever qualquer coisa 
que seja, para engranaecunento da 
mesma, visto encontrar-se com bas-
tante engrandecimento, não só por 
parte de alguns bairros que se têm 
já feito, como também a grande 
Fabrica de Fiação que estão a aca-
bar de construir, esta que maior 
engrandecimento vem dar à fre-
guesia. 
Estamos num novo ano de que 

se espera fazer-se mais do que se 
tem feito em progresso da freguesia 
e da humanidade. Esperamos que este 
novo ano traga maiores engrande-
cimentos de que a freguesia está 
necessitada. Com os votos de uma 
continuação de Boas-Festas e um Fe-
liz Próspero Ano são os siceros an-
seios de que esperamos. 
As Novenas ao Menino Jesus— 

Foi com grande brilhantismo que 
decorreram as Novenas ao Menino 
nesta freguesia, estas abrilhantadas 
com uma Cabine Sonora na qual 
transmitiu todos os actos religiosos. 
Estão de parabéns os jovens que 

tomaram a iniciativa de angariar 
meios para que as Novenas tivessem 
o brilho que se desejava vem como 
o bom povo desta freguesia que co-
laborou para este fim. 
Em virtude do mau tempo não se 

realizou o leilão das oferendas o 
que se espera fazer no Sábado, e no 
Domingo de Ano Novo. 
Enferma — Depois de dois meses 

de internamento na Clínica, Cirúr-
gica. em Braga, já se encontra em 
sua casa a Sr., Georgina Gomes Tei-
xeira, esposa do Sr. António Carvalho 
de Oliveira, onde se encontra em es-
tado pouco agradável. 
Desejamos as rápidas melhoras, 

são os nossos votos. 
J. T. 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 

em todos os géneros 
E 

Grupo Electro-Bombas 
BARCELOS 

e 
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DESASTRE 

Vítima de um brutal desastre de 

viação, encontra-se gravemente doen-

te o Rev.° Pároco de Lijó, Padre Jú-

lio Reis Maia. 

Segundo nos informaram aquele 

Rev., Padre Reis Mala digia-se de 

mota para a sua freguesia, depois de 

ter celebrado um sermão, quando 

repentinamente lhe surge um homem 

bêbedo que se atravessa no caminho. 
Não querendo colher o homem, des-

viou-se bruscamente noutra direcção, 
mas a mota derrapou e o Padre Jú-

lio Reis Maia foi projectado. Rece-

beu fortes escoriações o que o retém 

ainda no Hospital desta cidade. 

Lamentamos o acidente e deseja-

mos ao Rev., Pároco de Lijó um 

restabelecimento rápido. 

4 
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E31 LISBOA 
Estiveram em Lisboa a convidar 

várias entidades oficiais para,assistir 
à Festa dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, os Srs.: Dr. Adélio Cam-
pos, Presidente da Direcção; Aníbal 
Araújo, Vice-Presidente e Coman-
dante Manuel Pereira da Quinta, 
1.° Comandante da Corporação. 

-tng. `ll-lanuei da Silva 
unia• 

Esteve nesta Redacção o nosso 
prezado amigo Sr. Engenheiro Ma-
nuel da Silva Dantas, oficial do 
Exército, do quadro, e que recente-
mente foi promovido a Tenente. 
Ao jovem oficial e engenheiro, os 

nossos parabéns pela promoção, e os 
agradecimentos pelos seus amáveis 
cumprimentos. 

EXPOSIÇÃO 
No Stand «MERCEDES » na Rua D. António 

Barroso, desta cidade, encontra-se exposta a 

nova ambulância «MERCEDES-BENZ» igo D C 

adquirida, pela Associação dos Bombeiros Volun-

tários de Barcelos. 

i Curso cie Tractoristas 
1 
i 

1 
i 

A Firma Sebastião Santos da Cunha, Ld.a representante 
nos distritos de Braga e Viana do Castelo dos tractores e alfaias 
Massey-Ferguson realiza com início em 17 de janeiro um 
curso de tractoristas. 

Este curso absolutamente gratuito terá o apoio técnico 
de TI ACTORES DE PORTUGAL, S. A. R. L. e propor-
cionará aos participantes uma adequada preparação profissional 
e a obtenção da carta de condução de tractores agrícolas. 

Us interessados deverão contactor imediatamente com 

Sebastião Santos da Cunha, L.da 
Avd.• Marechal Gomes da Costa, 660 

Telefone 2570 B R A G A 

FIAT 850 (com 3 mil Kms.)   1965 

FIAT 600   1958 

FURGONETAS 
TAUNUS TRANSIT (como nova) 

MORRIS J- 2- Diesel. 

Vende-se na GARAGEM CASTRO 

Telefone 82408 e 82625 BARCELOS 

i 
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i 
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AUTOMõV]EIS 
9> 

é 

i 

i 
a 
i 
i 

wwAwwwww••wwwwwwwwwwwww•wwww•wwwwwwwwww4wwwwwa•wwwww•• 

Sociedade Avícola do Minho—SAiII 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

CRISTELO — BARCELOS 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convoco os Senhores Accionistas a reunirem em Assembleia 

Geral Ordinária, no dia 27 de Fevereiro próximo, pelas 10 horas, 
na sede social, com a seguinte ordem do dia: 

1.0 — Discutir, aprovar ou modijicar o Relatório e Contas da Direcção 

e parecer do Conselho Fiscal; 

2. e — Eleger a mesa da assembleia geral, a direcfão e o conselho fiscal. 

Cristelo, 29 de Dezembro de 1965 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

(a) Padre Joáé Miranda de Carvalho 
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1 AUTOMOVEL POR 5$00! 
Pode V. Ex.a adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional SORTEIO DE 

«O LAR DO COMÉRCIO» 

6021 valiosos prêmios 
6 AUTOMÓVEIS — Motorizadas =Mobílias — Televisores, 
  Rádios e Gravadores — Frigoríficos — 
Fogões— Máquinas de Lavar e de Costura e diversa aparelhagem 

electro-doméstica das mais reputadas marcas. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 
têm direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se adquirirem 
VINTE BILHETES terão ainda direito a um CARTÃO NUME-

RADO que os habilitará a um outro Sorteio. 

EXTRACÇÃO INADIÁVEL em 9 de Janeiro de 1966 

BILHETES A VENDA NA SEDE DE 

«O LAR DO COMÉRCIO» 
Praça da República, 99 PORTO 
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IDE POR TODO 
O MUNDO... 
(Continuação da página 1) 

no trabalho e na oração, foi se-
mente lançada à terra e que, re-
gada pelo orvalho do Espírito 
Santo, germinou almas para o 
reino dos céus. Mas ainda há 

caminhos não andados. Se muito 
se fez, muito mais está para fazer. 
Dentro da actual economia da 
salvação, nunca este problema se 
tornou tão activo e necessário 
como hoje. 
Que é que o actual Concílio 

Ecuménico está a fazer, senão a 
dar-nos normas e perspectivas 
para que os homens se conscien-
cializem do problema da sua sal-
vação e da salvação do próximo? 
Agora compete a mim e a ti, caro 
leitor, trilhar esse caminho ou-
trora aberto pelos missionários e 
hoje novamente apontado pelo 
dito Concilio. 

Ser missionário, é isto e nada 
mais: ser Cristo e dar Cristo. 
A luz deste princípio, a acção 
missionária está ao alcance de to-
dos, grandes e pequenos, ricos e 
pobres, sacerdotes e leigos. Seja-
mos Cristo, identificando-nos com 
Ele através da graça e dos sacra-
mentos. Santifiquemo-nos para 
santificar. 

Depois de O possuirmos, dê-
mo-1'O a tantas almas que cami-
nham a nosso lado, famintas dessa 
realidade sobrenatural. 
Não fechemos os olhos e não 

deixemos de estender a mão ao 
que clama: Senhor fazei que eu 
veja! Senhor fazei que eu ande! 
Se nem todos podem ser missio-

nários no sentido mais restrito da 
palavra, todos podem e devem 
cooperar, auxiliando as missões, 
com orações, sacrifícios e uma 
pequena esmola segundo as possi-
bilidades de cada um. 
Não cessemos de pedir ao Pai 

da messe que envie muito e bons 
operários. É por intermédio des-
tes que muitos dos nossos irmãos 
infiéis chegam ao conhecimento 
da luz da fé e da verdade do 
evangelhe, sob o impulso das nos-
sas orações e boas obras . 
É imperativo de todo o cristão, 

de todo o missionário e de todo o 
apóstolo, esforçar-se e trabalhar 
para que todo o rebanho se con-
gregue à sombra de um só Pastor. 

A. F. 
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OBITUÁRIO 
D. Maria da Costa Simões 

Vasconcelos B. Lemos 

Com a avançada idade de 78 anos. 
faleceu na Rua residência, em Bar-
celinhos, a veneranda Sr., D. Maria 
da Costa Simões Vasconcelos Ban-
deira Lemos, esposa do nosso velho 
amigo, Sr. Francisco Vasconcelos 
Bandeira Lemos, proprietário, mãe 
da Sr., D. Maria Júlia da Costa Vas-
concelos Pimenta do Vale, casada 
com o Sr. José Pimenta do Vale, 
sogra da Sr., D. Júlia das Dores ria 
Silva e irmã da Sr., D. Maria Vieira 
Res Vasconcelos. 
O funeral da finada realizou-se no 

dia 14 do corrente, da igreja paro-
quial para o cemitério da mesma fre-
guesia, vendo grande o acompanha-
mento. 

João Baptista da Silva 
Machado 

Em Barcelinhos faleceu no dia 10, 
o Sr. João Baptista da Silva Ma-
chado, viúvo, pai das Sr.as D. Maria 
dos Prazeres. D. Emília, D. Maria 
Amélia, D. Sofia, D. Ana da Con-
tenção e D. Maria José Matos Ma-
chado e dos Srs.: Manuel João e, 
Júlio Matos Machado; sogro dos 
'Srs.: Aarão Pinto de Azevedo, Fer-
nando Duarte Figueiredo e Acãcio 
Gomes da Costa; era irmão da Sr,-
D. Ana da Conceição Machado. 
O préstito saiu da residência do 

falecido para o cemitério paroquial 
de Ra.rcelinhos. 

António José Rodrigues 

Em Braga faleceu o Sr. António 
José Rodrigues ( Bouças), de 72 anos, 
pai das Sr.as D. Maria Armanda 
Vieira Rodrigues Baptista e D. Ma-
ria Alice Miranda Rodrigues e do 
nosso prezado assinante Sr. José Ilí-
dio Miranda Rodrigues; sogro dos 
Srs.: José Augusto Alves Baptista, 
chefe da P. S. P. de Braga e de 
Carlile Jofre de Araújo. 
O funeral efectuou-se para o ce-

mitério municipal de Barcelos tendo 
o extinto sido sepultado no talhão 
reservado aos Combatentes da Gran-
de Guerra. 
«O Barcelense» apresenta a todas 

as famílias em luto sentidos pêsames. 

O Barcelem 
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«0 Barcelense» vem agradecer a 

todos os amigos dedicados que se 
dignaram enviar os seus cartces de 
Boas-Festas ou apresentaram os seus 
cumprimentos nesta Redacção, nesta 

quadra festiva. Ao retribuirmos, 
queremos desejar a todos um prós-
pero Ano Novo. 

«Com votos de feliz quadra 
do Natal e de um Novo Ano 
de Prosperidades, apresento 
também os agradecimentos da 
Cãmara a que tenho a honra 
de presidir pela colaboração 
dispensada pelo Jornal «0 
Barcelense, a esta Edilidade, 
no decurso do ano de 1965, 
que agora finda. 

A Bem da Nação. 
O Presidente da C. Municipal, 

Luís Figueiredo 

Dr. José Ferreira Gomes, Advo-
gado, Lisboa; Dr. Franklin Nunes, 
Médico, Porto; A. Marques de Aze-
vedo, Funcionário Superior, do Mi-
nistério O. P., Lisboa; Dr. Fernando 
Falcão Machado, Professor Liceal, 
Porto; Dr' D. 1ulieta Maria Barbosa 
Pereira Monteiro, Professora Lieca;l 
Eng.' Marcos Pereira Monteiro, 
Professor Liceal, Barcelos; Joaquim 
Alves de Morais, Despachante Ofi-
cial, Porto; Grande Hotel Batalha, 
Porto; Abílio Martins Gaiolas, Che-

Casa-men,to 
No passado domingo realizou-se 

no Santuário do Sameiro, o so-
lene casamento da Sr., Dr.' 
D. Maria José Vasconcelos Sou-
casaux, filha da Sr.' D. Deolinda 
Vasconcelos Soucasaux e do 
nosso prezado amigo Sr. José 
Soucasaux, com o Sr. Engenheiro 
João António de Bessa Mene-
ses e Sousa, Assistente na Facul-
dade de Ciências da Universidade 
do Porto, filho da Sr.• D. Ange-
lina Rosa de Bessa Meneses e 
Sousa e do nosso prestável amigo 
Sr. João Landolt de Sousa. 

Foi celebrante o Rev.,> Prior de 
Barcelos e serviram de Padrinhos 
os pais dos noivos. 
No final da cerimónia religiosa 

foi servido um «copo de água» 
no Casino do Bom Jesus de 
Braga. 
Os noivos fixarão residência em 

Inglaterra. 
«O Barcelense» felicita os nu-

bentes e seus pais, desejando-lhes 
um lar muito feliz. 

Fazem Anos 
D. Berta Augusta Pimenta Costa 

Na última terça-feira teve o seu 
aniversário a Sr., D. Berta Augusta 
Pimenta Costa, dedicada esposa do 
nosso ilustre amigo Sr. Comandante 
António Costa. As nossas felicitações. 

António Ramos Fontaínhas 

No dia 29 comemorou mais um 
ano o nosso prezado amigo Sr. Antó-
nio Ramos Fontainhas, comerciante., 
de Barcelinhos. Parabém. 

Leandro de Sousa Rodrigues 

No dia 5 tem o seu aniversário o 
Sr. Leandro de Sousa Rodrigues, na-
tural de Tregosa. Ao jovem aniver-
sariante, felicitações. 

t 
Algosfinho Mves 
de Carvalho 

Agradecimento e Missa do 30.* dia 

Sua família julga ter agradecido 
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que por ocasião do 
falecimento do saudoso finado lhe 
apresentaram penhorantes provas de 
afecto e deferência, mas receosa de 
alguma, falta involuntária praticada, 
pede desculpa demonstrando mais 
uma vez o seu expressivo reconheci-
mento. 
Em sufrágio de sua alma e para seu 

eterno descanso, vai rezar-se a Missa 
do trigés'mo dia na próxima sexta-
-feira — 7 de Janeiro — pelas 9 horas 
na Igreja do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, e para este piedoso acto pede 
a agradecida e bem sentida pre-
sença. 

Barcelos, 1 de Janeiro de 1966. 

fe de Finanças, Moinienta da Beira; 
Mário Moura Portugal, Tesoureiro 
de Finanças, Barcelos; Padre Ave-
lino Ferreira, Reitor da Igreja de 
S. José Barcelos; 1\,ianuel Carva-
lho Ferreira, Gráfico. Barcelos: 
D. Maria José Leite de Sousa Pe-
restrelo Peixoto, 'Lisboa; Teodoro 
Vieira Fernandes da Rocha Pei-
xoto, comerciante, Lisboa; Padre 
Artur Gomes da Costa, Professor 
Ensino Técnico, Barcelos; Manuel 
da Graça Gonçalves Pereira, Em-
pregado Superior da Fábrica Bar-
celense, Barcelos; Porfirio Gomes 
Moreira, industriai, Esposende; Casa 
dos Rapazes, Barcelos; Tiago No-
vais Alves, correspondente de «O 
Barcelense», Vila Cova; Simplício 
da Conceição Landolt de Sousa, 
Chefe dos Serviços do Grémio do 
C. Barcelos; Padre Boaventura, Su-
perior dos Capuchinhos, Barcelos; 
Manuel Raimundo Pereira Gomes, 
Empregado de Escritório, Barcelos; 
Banco Pinto & Sotto Mayor, Bar-
celos. 

(Continua) 

Foi colocado numa agéncia bancá-
ria na Figueira da- Foz o nosso pre-
zado am.iao e conterrâneo, Sr. Luís 
Meiga, a quem desejamos mu~ fe-
licidades no lugar que agora vai 
desempenhar. Possuidor de qualida-
des morais e intelectuais que muito 
o prestigiam, não lhe será difícil, 
estamos certos, ocupar em breve um 
lugar de destaque dentro da classe. 
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Para bom 
entendedor 

' meia palavra 

■ basta, 
Mos para que 

todos 
identifiquem as 

. melhores lixas do 
' mercado, vale a 
■ pena dizer 

tudo • 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA - 1:NFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da (;rande 
Guerra, 172 

Telef. 82485 B,Ah( ELOS 

FIarmãelas de 3ervIço 
Amanhà, Domingo encontram--e de 

serviço permanente 

FARMÁCIA ANTERO DE FARIA 

Largo Dr. Martins Lima 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE FARIA 

Rua Miguel Miranda 

Made in 
Portuga 1 

Fabrica 

o que há 
de mais moderno , 
em lixas 

SINCAL 
1.1X•S ••:i`iea 

T0DON OS FINS 

1 


